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SAÚDE MANTÉM CRESCIMENTO DO EMPREGO
E SUPERA RITMO DE EXPANSÃO DOS

SERVIÇOS NO ESPÍRITO SANTO

O QUE ACONTECEU?
A atividade de atenção à saúde humana gerou 141 novos 
empregos formais em abril de 2026, mantendo a trajetória de 
crescimento do setor no Espírito Santo. O saldo positivo foi 
impulsionado principalmente pelos serviços ambulatoriais, 
hospitalares e de apoio diagnóstico. As contratações concen-
traram-se em mulheres, jovens de 18 a 24 anos e trabalhado-
res com ensino médio completo.

COMO ISSO AFETA A
ECONOMIA CAPIXABA?
O crescimento do emprego na saúde fortalece a renda das 
famílias, amplia o consumo e movimenta cadeias econômicas 
relacionadas, como comércio, educação, tecnologia e servi-
ços especializados. Além disso, a saúde continua apresentan-
do expansão do estoque de empregos (+4,2% em relação a 
2025), em ritmo superior ao conjunto do setor de serviços 
(+2,2%), reforçando sua relevância para a economia estadual.

QUAIS OS RISCOS E
AS OPORTUNIDADES?
Entre as oportunidades, destacam-se a expansão da deman-
da por serviços de saúde, os investimentos em infraestrutura 
assistencial e a crescente incorporação de tecnologias e solu-
ções digitais. Como desafios, o setor enfrenta a desacelera-
ção do saldo de empregos em relação ao mesmo período de 
2025, a escassez de profissionais qualificados em algumas 
especialidades e a necessidade de aumentar a produtividade 
diante dos custos crescentes da assistência à saúde.

SALDO DO MÊS

141

TOTAL DE VÍNCULOS ATIVOS

62.990 (4,2% vs. 2025)

CIDADES COM MAIS VAGAS

Vila Velha: (+51)
Vitória: (+121)

ÁREAS EM DESTAQUE

Atividades ambulatoriais de
médicos e dentistas

(+72)

Atividades de atendimento hospitalar
(+54)

PERFIL DOS CONTRATADOS

179 entre 18 e 24 anos

103 mulheres

112 com ensino médio completo
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COM SALDO POSITIVO DE 141 VAGAS EM ABRIL E CRESCIMENTO
DE 4,2% NO ESTOQUE DE EMPREGOS EM UM ANO, SETOR SEGUE ENTRE
OS PRINCIPAIS GERADORES DE OPORTUNIDADES FORMAIS NO ESTADO.



“Os serviços ambulatoriais executados por médicos e odontólogos
lideraram a criação de empregos na saúde, reforçando a

crescente demanda por atendimento especializado.”

Desempenho Setorial – Saúde

Por outro lado, alguns segmentos registra-
ram redução do quadro de trabalhadores. Os 
serviços móveis de atendimento a urgências 
e remoção de pacientes apresentaram saldo 
negativo de 11 vagas. Na sequência, as ativi-
dades de profissionais da área de saúde, 
exceto médicos e odontólogos, tiveram redu-
ção de 10 postos de trabalho, seguidas pelas 
atividades de apoio à gestão de saúde, que 
encerraram o período com saldo negativo de 
9 vagas. As atividades de atenção à saúde 
humana não especificadas anteriormente 
também registraram retração, com saldo de 
-5 postos.

Os dados demonstram que a geração de 
empregos na saúde permanece concentrada 
nos serviços assistenciais, especialmente nas 
atividades ambulatoriais, hospitalares e de 
apoio diagnóstico e terapêutico. Esses 
segmentos foram responsáveis por compen-
sar as perdas observadas em outras áreas e 
garantir a expansão do emprego formal no 
setor.

O mercado de trabalho da saúde apresentou, 
em abril de 2026, saldo positivo de 141 
postos formais de trabalho, resultado de 
2.555 admissões e 2.414 desligamentos, tota-
lizando 62.990 vínculos ativos. O crescimento 
foi impulsionado principalmente pelas ativi-
dades diretamente ligadas à assistência à 
saúde, que concentraram os maiores saldos 
de geração de emprego.

O segmento com melhor desempenho foi o 
de atividades de atenção ambulatorial execu-
tadas por médicos e odontólogos, que regis-
trou saldo de 72 vagas, resultado de 622 
admissões e 550 desligamentos. Em seguida, 
as atividades de atendimento hospitalar 
apresentaram saldo positivo de 54 postos de 
trabalho, mantendo-se como um dos princi-
pais empregadores do setor. Na terceira posi-
ção, os serviços de complementação diagnós-
tica e terapêutica geraram 50 novas vagas, 
evidenciando a expansão de atividades 
relacionadas a exames, diagnósticos e tera-
pias especializadas.

Este relatório analisa a dinâmica do mercado formal de trabalho no setor de saúde do Espírito Santo, a partir dos 
dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED/MTE). A investigação considera vínculos 
empregatícios com carteira assinada em hospitais, clínicas, unidades ambulatoriais e serviços de apoio, abrangen-
do tanto o setor público quanto o privado. O foco está nas atividades diretamente relacionadas à atenção à saúde 
da população, incluindo funções complementares e de suporte.
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2026, uma diferença de 32 postos. Esse com-
portamento sugere que, embora o setor 
continue ampliando sua força de trabalho no 
longo prazo, o ritmo de criação de novas 
vagas no mês analisado foi menor do que o 
registrado no ano anterior.

Nos serviços em geral, o movimento foi 
semelhante, porém mais intenso. O saldo de 
empregos caiu de 1.883 para 748 vagas, uma 
redução de 1.133 postos em relação ao 
mesmo período de 2025. Ainda assim, o esto-
que total de empregos continuou crescendo, 
indicando que o setor mantém trajetória de 
expansão, embora em ritmo mais moderado.

O setor de atenção à saúde humana alcançou 
62.990 empregos formais em 2026, um 
aumento de 2.565 vínculos em relação ao 
mesmo período de 2025, o que representa 
crescimento interanual de 4,2%. O desempe-
nho foi superior ao observado no conjunto do 
setor de serviços, cuja expansão foi de 2,2% 
no período, evidenciando o dinamismo da 
atividade de saúde na geração e manutenção 
de postos de trabalho.

Apesar do crescimento do estoque de empre-
gos, o saldo mensal de contratações líquidas 
da saúde apresentou leve desaceleração, 
passando de 173 vagas em 2025 para 141 em 

Evolução anual e comparativo com o
Setor Geral de Serviços

Número de empregos formais por tipos de atividades
de atenção à saúde, Espírito Santo, abril de 2026

Fonte: CAGED/MTE.
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Atividade de saúde 

 
Admissões Desligament

os Saldo Estoque 

Atividades de Apoio à Gestão de Saúde 61 70 -9 1.767 
Atividades de Atenção à Saúde Humana não 

Especificadas Anteriormente 34 39 -5 935 

Atividades de Atenção Ambulatorial 
Executadas por Médicos e Odontólogos 622 550 72 12.322 

Atividades de Atendimento Hospitalar 1.369 
 

1.315 
 

54 37.514 

Atividades de Profissionais da Área de 
Saúde, Exceto Médicos e Odontólogos 73 83 -10 1.831 

Atividades de Serviços de Complementação 
Diagnóstica e Terapêutica 332 282 50 6.830 

Serviços Móveis de Atendimento a 
Urgências e de Remoção de Pacientes 64 75 -11 1.791 

 
Total 

 
2.555 2.414 141 62.990 



Comportamento mensal e tendência

Atividades de atenção à saúde humana entre fevereiro
de 2025 e 2026, Espírito Santo, abril de 2026

Fonte: CAGED/MTE.

Esse resultado reforça a importância do setor 
para a economia estadual, tanto pela gera-
ção de renda quanto pela capacidade de 
sustentar oportunidades de trabalho mesmo 
em cenários de desaceleração das admissões 
líquidas.

De forma geral, os dados mostram que a 
saúde segue se destacando como uma das 
atividades mais resilientes do mercado de 
trabalho capixaba, apresentando crescimen-
to do emprego formal quase duas vezes supe-
rior ao registrado pelo conjunto dos serviços. 

vo do período (-10 vagas), indicando que os 
desligamentos superaram as admissões 
naquele mês.

A partir de outubro de 2025, o setor retomou 
a geração de empregos, com saldo de 154 
vagas, seguido de resultados mais modestos 
em novembro (66) e dezembro (7), refletindo 
uma desaceleração típica do encerramento 
do ano. Em janeiro de 2026, o saldo voltou a 
ganhar força, alcançando 116 vagas, e acele-
rou significativamente em fevereiro (351) e 
março (772), quando foi registrado o melhor 
desempenho de toda a série analisada.

O gráfico mostra a evolução mensal do saldo 
de empregos formais na atividade de atenção 
à saúde humana entre abril de 2025 e abril de 
2026. No período analisado, observa-se uma 
trajetória marcada por oscilações, mas 
predominantemente positiva, indicando 
manutenção da capacidade do setor em 
gerar postos de trabalho.

Entre abril e agosto de 2025, o saldo perma-
neceu positivo e crescente, passando de 173 
vagas em abril para 442 em julho, o maior 
resultado daquele ano, antes de recuar para 
269 vagas em agosto. Em setembro de 2025, 
a atividade registrou seu único saldo negati-

Com crescimento de 4,2% no número de empregos formais, a saúde
expandiu seu quadro de trabalhadores em ritmo quase duas vezes

superior ao observado no conjunto do setor de serviços.
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SETOR 

Total de empregos Saldo de emprego 
(admissões –demissões) 

Variação 
interanual – 

Total de 
empregos 

(2025x2026) 
2026 2025 2026 2025 Diferença Mar 

26 x Mar 25 

Atenção à saúde 
humana 62.990 60.425 141 173 -32 4,2% 

Serviços em geral 425.074 415.896 748 1.883 -1.133 2,2% 



Saldo de empregos de atividades de atenção à saúde humana,
ES, 2025 e 2026, Espírito Santo, abril de 2026

Fonte: CAGED/MTE.

“Após registrar o maior saldo da série em março de 2026,
com 772 novas vagas, a saúde manteve resultado positivo em

abril e consolidou sua trajetória de expansão do emprego formal.”

tre de 2026.

De forma geral, os dados evidenciam que a 
saúde continua sendo um dos segmentos 
mais dinâmicos do mercado de trabalho, 
mantendo geração contínua de empregos 
mesmo diante de oscilações conjunturais e 
encerrando o período com forte expansão do 
estoque de trabalhadores formais.

Em abril de 2026, o saldo caiu para 141 vagas. 
Embora o resultado seja inferior ao observa-
do em março, permanece positivo e demons-
tra continuidade da expansão do emprego 
formal na saúde. Comparativamente a abril 
de 2025, quando o saldo foi de 173 vagas, 
houve redução de 32 postos de trabalho, 
sugerindo um ritmo de contratação líquida 
mais moderado no início do segundo trimes-
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Ranking dos municípios do Espírito Santo com maiores saldos de
emprego no setor saúde, Espírito Santo, abril de 2026

Fonte: CAGED/MTE.

"Vitória liderou a geração de empregos na saúde em abril de 2026,
concentrando mais de 85% do saldo positivo registrado

pelo setor no Espírito Santo."

postos de trabalho, enquanto Cachoeiro de 
Itapemirim, principal polo de saúde do sul do 
estado, ocupou a quarta colocação com a 
criação de 12 novas vagas.

O ranking evidencia a concentração da gera-
ção de empregos nos principais centros 
urbanos e assistenciais do Espírito Santo, 
especialmente na Grande Vitória, onde está 
localizada a maior parte da infraestrutura de 
saúde pública e privada do estado. O desta-
que de Cachoeiro de Itapemirim demonstra, 
por sua vez, a importância dos polos regio-
nais na interiorização dos serviços e das 
oportunidades de trabalho no setor.

Os municípios da Região Metropolitana da 
Grande Vitória concentraram os melhores 
resultados na geração de empregos da saúde 
em abril de 2026. Vitória liderou o ranking 
estadual, com saldo positivo de 121 vagas, 
respondendo sozinha por mais de 85% do 
saldo total do setor no estado. O desempe-
nho reflete a forte concentração de hospitais, 
clínicas especializadas, laboratórios e servi-
ços de apoio diagnóstico na capital.

Na segunda posição aparece Vila Velha, com 
saldo de 51 vagas, resultado que reforça a 
expansão da rede assistencial e da oferta de 
serviços de saúde no município. Em seguida, 
Cariacica registrou saldo positivo de 13 

Distribuição Regional
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RANKING Municípios/ES Saldo líquido 

1º Vitória +121 

2º Vila Velha  +51 

3º Cariacica +13 

4º Cachoeiro de Itapemirim 
 

+12 



"Jovens de 18 a 24 anos e trabalhadores com ensino médio completo
lideraram a geração de empregos na saúde, enquanto as

mulheres responderam por quase três em cada
quatro novas vagas criadas no setor."

ajustes pontuais em funções mais especiali-
zadas, sem alterar a tendência de crescimen-
to do emprego no setor como um todo.

O desempenho por faixa etária demonstra 
forte protagonismo dos jovens. O grupo de 
18 a 24 anos apresentou o maior saldo de 
empregos, com 179 vagas, seguido pelos 
trabalhadores de até 17 anos, com saldo de 
64 postos, indicando ampliação das oportu-
nidades para ingressantes no mercado de 
trabalho, programas de aprendizagem e 
funções de entrada na área da saúde.

Em contrapartida, as faixas etárias de 30 a 39 
anos (-45), 40 a 49 anos (-36) e 25 a 29 anos 
(-22) registraram saldo negativo, sugerindo 
que parte das admissões ocorreu em substi-
tuição a trabalhadores com maior experiên-
cia profissional. Os grupos de 50 a 64 anos 
(+5) e 65 anos ou mais (-4) tiveram participa-
ção reduzida na dinâmica de contratação do 
período.

O perfil das contratações em abril de 2026 
indica que a expansão do emprego na saúde 
foi sustentada principalmente pela contrata-
ção de mulheres, trabalhadores com ensino 
médio completo e jovens de 18 a 24 anos. Os 
dados sugerem um movimento de renova-
ção da força de trabalho do setor, com maior 
absorção de profissionais em início de carrei-
ra e em ocupações técnicas e de apoio à 
assistência.

Os dados revelam características importantes 
do perfil dos trabalhadores que contribuíram 
para o saldo positivo de 141 empregos 
formais na atividade de atenção à saúde 
humana em abril de 2026. A análise por sexo, 
escolaridade e faixa etária evidencia a predo-
minância feminina, a valorização de profissio-
nais com ensino médio e a forte inserção de 
jovens no mercado de trabalho da saúde.

As mulheres responderam por 73,0% (103) 
do saldo de empregos gerados no período, 
enquanto os homens representaram 27,0% 
(38). O resultado reforça uma característica 
histórica do setor de saúde, cuja força de 
trabalho é majoritariamente feminina, espe-
cialmente em ocupações ligadas à enferma-
gem, assistência, administração e serviços de 
apoio ao cuidado.

A análise da escolaridade mostra que os 
trabalhadores com ensino médio completo 
lideraram a geração de empregos, com saldo 
de 112 vagas, correspondendo a cerca de 
79% do saldo total do setor. Também apre-
sentaram resultados positivos os profissio-
nais com ensino médio incompleto (+29), 
ensino fundamental completo (+12), ensino 
fundamental incompleto (+6) e analfabetos 
(+3).

Por outro lado, houve redução de postos de 
trabalho entre profissionais com ensino supe-
rior completo (-13) e superior incompleto 
(-8). O resultado pode estar relacionado a 

Perfil demográfico das contratações
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Saldo de empregos de atividades de atenção à saúde humana
por gênero, Espírito Santo, abril de 2026

Fonte: CAGED/MTE.

Saldo de empregos de atividades de atenção à saúde humana
por grau de instrução, Espírito Santo, abril de 2026

Fonte: CAGED/MTE.
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OPINIÃO CAPIXABA

““
““

Saldo de empregos de atividades de atenção à saúde humana
por faixa etária, Espírito Santo, abril de 2026

Fonte: CAGED/MTE.
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“A grande mudança da saúde 
será a capacidade de atuar 
antes que o problema aconte-
ça, com decisões cada vez 
mais guiadas por evidências, 
previsibilidade e inteligência 
de dados.”

Pedro Batista Júnior



do antes que os problemas se agravem”, 
destaca.

Para Pedro Batista Júnior, essa mudança de 
paradigma deve impulsionar um modelo de 
saúde mais personalizado, preventivo e 
eficiente nos próximos anos. “A grande 
mudança será a capacidade de atuar antes 
que o problema aconteça. Grupos de risco 
poderão ser identificados precocemente, a 
jornada do paciente será otimizada e as 
decisões clínicas e gerenciais passarão a ser 
cada vez mais guiadas por evidências e 
previsibilidade”, explica.

O avanço desse cenário, no entanto, 
também exige uma transformação no perfil 
dos profissionais demandados pelo setor. Na 
avaliação do especialista, os profissionais 
mais valorizados serão aqueles capazes de 
unir conhecimento tecnológico e entendi-
mento clínico. “Não basta apenas desenvol-
ver sistemas; é preciso compreender epide-
miologia, fisiologia humana e gestão de 
riscos assistenciais”, ressalta.

Além das mudanças no mercado de traba-
lho, Pedro Batista Júnior aponta que a inte-
gração segura de dados entre os diferentes 
atores da saúde será uma das principais 
tendências para os próximos anos. “A combi-
nação entre a Lei Geral de Proteção de 
Dados e a Rede Nacional de Dados em Saúde 
criou uma base importante para que o setor 
evolua na troca segura de informações 
sensíveis. Quem estiver preparado para 
investir em segurança, governança e tecno-
logia de ponta terá uma enorme vantagem 
competitiva”, conclui.

Dr. Pedro Batista Júnior, especialista em 
políticas públicas de saúde pela Universida-
de de Miami, referência internacional em 
Inteligência Artificial aplicada à saúde, 
membro ativo do AI for Developing Coun-
tries e fundador da Horuss AI, em conversa 
com o Connect Fecomércio-ES, explica como 
a tomada de decisão baseada em dados vem 
transformando a lógica de funcionamento 
das instituições de saúde e redefinindo os 
modelos de gestão e assistência no setor.

“Hoje conseguimos identificar pacientes 
com maior potencial de risco, melhorar 
fluxos assistenciais em hospitais e unidades 
de diagnóstico e acompanhar desfechos de 
tratamentos críticos de forma muito mais 
rastreável. Isso permite que as decisões 
sejam tomadas com maior precisão, reduzin-
do desperdícios e aumentando a eficiência 
do cuidado. A inteligência artificial, quando 
bem desenvolvida para sanitização, estrutu-
ração e governança de dados, passa a ser a 
principal aliada da previsibilidade de even-
tos futuros, porque consegue otimizar de 
forma sobre-humana a análise de modelos 
clínicos”, afirma.

Nesse contexto, a análise preditiva amplia 
significativamente a capacidade estratégica 
das organizações de saúde. Segundo o espe-
cialista, o setor historicamente sempre 
trabalhou de forma mais reativa, responden-
do aos problemas à medida que eles 
surgiam. “O que a inteligência artificial faz é 
transformar esse cenário em um modelo 
preditivo, no qual conseguimos antecipar 
comportamentos, identificar tendências de 
adoecimento e definir estratégias de cuida-
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TENDÊNCIA

TOMADA DE DECISÃO
BASEADA EM DADOS

Além disso, a análise de indicadores assis-
tenciais contribui para reduzir falhas, otimi-
zar fluxos e melhorar a experiência do usuá-
rio nos serviços de saúde.

Nas empresas, a cultura orientada por dados 
fortalece a tomada de decisão em áreas 
como expansão de unidades, contratação de 
profissionais, incorporação tecnológica e 
definição de serviços prioritários. Institui-
ções conseguem identificar tendências de 
consumo em saúde, antecipar demandas 
populacionais e ajustar sua capacidade 
operacional de acordo com o comportamen-
to do mercado. Isso aumenta a eficiência, 
reduz desperdícios e melhora a sustentabili-
dade financeira das organizações.

No mercado de trabalho, esse movimento 
impulsiona a valorização de profissionais 
com competências analíticas, tecnológicas e 
multidisciplinares. A transformação digital 
da saúde amplia a demanda por especialis-
tas em gestão, tecnologia da informação, 
saúde digital, telemedicina, análise de dados 
e regulação. Ao mesmo tempo, profissionais 
assistenciais passam a atuar em ambientes 
cada vez mais integrados por sistemas inteli-
gentes e indicadores de desempenho.

A consolidação da gestão baseada em dados 
na saúde representa uma das principais 
transformações do setor nos últimos anos. 
Hospitais, clínicas, operadoras e gestores 
públicos passaram a utilizar informações 
sobre pacientes, perfil epidemiológico, 
produtividade, ocupação hospitalar, desfe-
chos clínicos e comportamento assistencial 
para orientar decisões mais rápidas, eficien-
tes e estratégicas.

Nesse contexto, os dados deixam de ter 
apenas função operacional e passam a atuar 
como instrumento central de planejamento 
e gestão do cuidado. Informações sobre 
demanda por atendimentos, perfil das 
doenças, tempo de permanência hospitalar, 
absenteísmo, cobertura assistencial e 
desempenho dos serviços permitem prever 
necessidades futuras e direcionar investi-
mentos com maior precisão.

Para o paciente, a gestão baseada em dados 
implica uma assistência mais personalizada, 
integrada e eficiente. O uso de prontuários 
eletrônicos, inteligência analítica e monito-
ramento contínuo favorece diagnósticos 
mais rápidos, acompanhamento clínico mais 
preciso e maior continuidade do cuidado. 
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avanço tecnológico e aumento da complexi-
dade assistencial, a gestão baseada em 
dados tende a se consolidar como um 
diferencial competitivo e estratégico para 
todo o setor da saúde.

A tendência aponta para um modelo de 
saúde mais preditivo, preventivo e centrado 
no paciente, no qual decisões clínicas, admi-
nistrativas e econômicas são cada vez mais 
fundamentadas em evidências. Em um 
cenário de envelhecimento populacional, 

“Na nova dinâmica da saúde, dados deixaram de ser apenas informação
e passaram a orientar decisões que impactam diretamente

a qualidade do cuidado, a eficiência das empresas e
a transformação do mercado de trabalho.”

Pesquisa Mensal 
Mercado de Trabalho - CAGED- Saúde
Dados coletados pelo CAGED-MTE, relativos a abril de 2026
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